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PAGAME. 'TO ADIANTADO

BRAVOl

Reproduzimos hoje, n'este lo-

”oal, a moção apresentada no par-

lamento pelo nosso illustre ami-

go e talentoso lente da Univer-

sidade de Coimbra e deputado

republicano sr. Affonso Costa.

Bravo!

Àité que emfim entrou na ca-

mara um deputado republitano,

que não :tem medo de falar em

republica.

Até que emfim temos lá um

Éhomem, que não pertence à es-

-cola Elias Garcia nem á. seita

"Gomes da Silva.

Ainda bem.

Felicitâmos AEonso Costa e

congratulâmo-uos com elle.

Eis a moção:

 

:A camara. dos deputados da na-

-çño portugiwza. considi-rando que o

?minuto dc lci da reforma cOnstitu-

cional, em discussão ó sómente desli-

nado a alterar alguns artigoa do co-

digo politico da monarchia e não a

'substituir as instituições politicas fun-

damn-atas; considerando que a refor-

-ma proposta, ainda quando fosse a

mais liberal e progressiva, não pode

ria inturcssar a nação, desde que ñ

'cavala sempre subsistindo as rali-ri-

das instituições; considerando ainda

.que as reformas até hoje feitas na

Carta e svus actos addiccionaes não_

teem contribuído para a di-fcza das

liberdades publicas e dos direitos in-

dividuaes dos cidadãos, num teem ¡no-

lliorado a organisaçao e funcciona-

.mento dos poderes do estado, exacta-

mente porque tem sido sem-pre man-

tido o chamado poder real, que, pela

sua acção o influencia, inntilisa todos

os bons esforços o iniciativas por mais

honestas o intrlligcntos que sejam;

considerando mais que o paiz rccebcn

com sobnrana inilid-'rença a proposta

do governo convertida no ¡tc-tua! pro-

jecto (in lui, assim como consentiu só-

mente pró fórma em dar aos deputa-

dos pod-:ros constituinles; e conside-

rando especialnmutc que o povo por

tuguc¡ cai-cce de substituir sem ('lc-

mora as actuaes instituições politicas

or outras diversas, de feição rvpu

lilicana graças as quaes o governo

da nação pertence á propria. nação e

nlo a uma familia, casta, grupo ou

classo privilegiada, sem adherentes.

resolve pôr do parte s. discussão do

dito proiecto de leia?

Entundo que as modificações na

*Carta Gostitncioiml vão [unindo o

paiz para o absolutgsmo, o que scine-

lbantc documento tem esmagado o

ovo c os sous direitos. Ao cabo de

40 annos de constitucionalismo, não

temos liberdade de imprensa, nem do

reunião, nem de pensamento. E' um

constitucionalismo liypOcrital

Muito bem!

O que se seguiu na camara,

todos o conhecem já. No entanto

não resistimos á. tentação de o

repetir aqui.

O sr. presidente diz que deixou o

  

rações, notando que assim como o sr.

 

O orador considera-sc dentro da

ordem; o proscgne nas suas conside-

rclator diz no projecto que o princi-

pio da liercditariedade dos pares do

reino ó reaccionario, tambem dcvc

ser considerada rcacc'ionaiia a hcre-

ditariedade do rei. _

(Vivos e prolongados protestos dos

alpoins.) 7 _

0 sr. Arthur ÀÍoatenegro, relator,

intima o orador a quc dê a sua pula

vra de homem de bem e dc 'lente so-

bre se está convencido dc que das cx

pressões do relatorio resaltc essa con-

clusão. _ _

0 orador diz que é elle quem tira

a conclusão, no pleno uso do seu di-

reito. r

O sr. presidente, que por vens

tem agitado a campainha., cha-ma o

orador a questão.

O orador responde que niio saiu

d'clla e que provará. ter o direito de

discutir a constituição e o rei.

(Grande sussurro.)

O sr. presidente, agitando a cam-

painha, exclaina que não pode reco-

nln-cor tal direito, o que chamará. 0

orador ires vvzw :i Ordem, Não sendo

obedecido, applicar-l'he-ha oregimento.

(Energicos appoiados, correspon-

didos pola esquerda.)

O orador, no meio do snssurro,

continúa falando na mesma. 'ordem dc

ideas.

0 sr. presidente, sem ser obedeci-

do, chama por tres vezes s ordem o

orador.

E como s. ex.“ prosiga, retira-lhe

a “palavra.

(Os appoiados augmentam. Gran-

de sussurro.)

O sr. Afmtso Costa. saindo da

sala, acompanhado pelo sr. Paulo

Falcão: A ULTIMA PARTIDA

QUEM A JOGA SOMOS NOS!

_ O sr. presidente declara que vae

ser lida na mesa a moção do sr. Af-

fonso Costa.

Vozes da direita: Não é preciso!

Vozes da esquerda: Nós estamos

intcii'ados!

E' posta á. votação a admissão da

moção do sr. Affonso Costa, sendo rc-

jeitada por unanimidade.

Estaattitudc energica do des-

temido deputado republicano des-

pertou as mais \'i 'as sympatbias

da nação. Vão com elle as cons-

oiencias puras de todos quantos

vivem ávidos de moralidade e de

justiça. Affonso Costa é u'estc

momento um homem consagrado.

N'estcs ultimos tempos de

absolntismo constitucional, não

ba memoria de sessão tão agita-

da. O procedimento do talentoso

deputado traz-nos a recordação

das primei'as sccnas da revolu-

ção franceza, e faz-nos vêr em

relance a figura austera de Mira-

bcau proferindo esta phrase no-

tavel que em si Contem todas as

aspirações liberaes: Ide duel-

ao vosso amo que mis esta-

mos aqui pela vontade do

povo, c so d'aqnl saiu-.mos

pela força das bayonctas!

No entanto é bem verdade

sr. Costa ir falando para demonstrar, quo a. ultima. partida quem a joga

que, ao contrario do quo s. ox.“ afiir

!11011, o systoma que nos rege é tão

ljbural que consn-ntre palavras tão ru-

des contra o constitucionalismo, e to-

lera uma moção com as expressões

quo s. cx.“ empregou. Feita esta dc ,

Maraca-3, não permitte que a. ox.“i s_

l grande extensão.praaiga nos mesmos termos.

l somos '2163.'

-----__...________.

Canal de s. Roque

. Proseguem os trabalhos n'es-

te canal, estando ja aberto em
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CIBRCIR

No gabinete dos reporter.; rc-

cebeu-se o seguinte telegrama-1a:

uAmarante, 14, às 6 o '35, t.-

Levo ao conhecimento do vv. cx.“ o

Seguinte:

Eu, ministro protestante, vim a

freguezia de Fregim, Amarante, vi-

sitar um protestante doentissimo. Sou-

be que os jesuítas, depois de violen-

talo, mais d'nma vez, com ameaças

de .iaucadas e de o deixarem morrer

de l'ome ronbaiain lhc a biblia de sua

crença c sequestraram-o, não mc dei-

xando falar-lhe. Appellci para o re-

gcdor, que nada fez; dirigi-me ao 'ad

ministradm', que mandou 'um oñicial

de diligcncias com nm oiiicio ao rege-

dor, mas este ausenlara-sn.

Àqucllc protestante é muito esti-

mada aqui. Todas as pessoas sonsatas

Tostão iudignadas. A correspondencia

vinda do Porto era queimada. Conti- =

'núo trabalhando para libertar o meu

pobrc 'corroligrionario da infernal in-

quisiçâ'o.-A1fred0 Silva.»

Vac sem commentarios. 04

publico que os faça.

...cw-u

BXAMBS

Começam no proximo dia 5

os exames de sahida do curso

geral.

No lyceu de Aveiro é 'presi-

dente o dr. Souto Rodrigues.

A rapaziada já. anda em co-

lions.

Pois meus amiguinhos isto é

tal qual a historia da formiga e

da cigar 'az cantaste? Pois danse¡

agora.

Mas entre mortos e feridos

alguns hão de escapar.

A tOsa não será. tão g'andc

como a dos inglezes no Trans-

wani.

~--~__-ou------

Nomeação

Foi nomeado professor de en-

sino primario para a esooia da

freguezia de Nossa Senhora da

Gloria. o nosso amigo sr. padre

Bruno Telles dos Santos.

E' motivo para dar os para-

bens á freguezia, porque decer-

to não encontraria professor que

melhor soubesse ministrar a ins-

trucção ás creançast

 

A ISOA

Na Figueira um sujeito qual-

quer que t 'azia um pequeno bo-

cado da tal, á que o guarda fis-

cal deita a mão logo que a vô,

puxou por ella, mas viu ao longe

um dos taes que já se dirigia

para elle, e o que é que pensam

que fez? Enguliu-a, c ahi fica o

guarda com a cara que tinha sem

poder deitar-lhe a unha c ganhar

aquclles cobrcs a que tinha (li-

reito pela apprehensão.

O guarda parece que ainda

quiz tomar testemunhas, mas não

houve ninguem que visse . . .

Este é que comeu a isca. . .

Resta averiguar se fez no

anzoL
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l'uhllcações

No corpo do jornal, cada linha, 40 réis. Annuncios, cada li-

nha, 30 réis. Permanent-m, mndiantc contrato.

Os ¡i-s. assigmmtos tvc'm desconto de 30 por cento.

NUMERO .4 VULSO, 30 REIS

 

A proposito do incidente le-

vantado pelo 'talentoso deputado

pelo Porto,sr. dr. Affonso Costa,

na seSsão 'de 19 do corrente, na

camara dos deputados, escreve

uma folha dc Lisboa o seguinte::

Ha annos que não ha sessão tão

agitada como a de bontcm na,camara

dos deputados.

O incidente foi levantado pelo dc-

pntado republicano sr. dr. Affonso

Costa.

Deve confessar-sc que s. ex.“ foi,

do todos os deputados que tomaram

parte na discussão do mali'adado pro-

jec o, o unico, orador coberente; o,

como a colierencia, mesmo cm politi-

lca, é uma grande força, 'pode jactar-

se de lhe dever 'o ter sabido excellen-

tomcntc do diiiicil passo, porque não

, llre animo sympatliias _e applansos.

I, E isso procede principalmente do

erro dos seus adVersarios politicos.

Pois quo-i Reforma-se a Carta

umas vezes .por cowbinaçño amigavel

entre dois grupos politicos, como em

1885; outras em dic'tadura, para at-

tender a interesses dc politica parti-

daria, como em 1895, e agorapor

mero capricho, sempre com :absoluto

desprezo da opinião publica, e estra-

nha'm os partidos monarchicos, que

l deviam ser os guardas ciosos e dedi-

cados da arca santa do constituciona-

v lismo pm'tuguoz, que os seus naturacs

' advorsarios aggridam e combatam cs-

sa mesma constituição que esses par-

tidos a cada momento esfarrapam e

que tem) quasi se'mprc tratado com

tão ouca consideração e respeito?

l ãm'ià. ou demasiada ingenuidade,

'ou Confiança, osticada até ao maxi-

mo, na imbecilidade do publico.

De modo que podem applicar ao

deputado republi 'ano todas as penali-

dades do regimento e quaesquer ou-

tras, que por Ventura descubram; o

*certo é que elle 'tirou da situação que

essas partidos orem-ma todas as van-

tagens que poderia desejar; eisao veio

pro 'ar uma voz mais que r. politica

dos partidos de governo, entre nós, é

uma dcfcitnosa e inliahil politica, cu-

jas vistas não vão além do estreito

limite das conveniencias de momento;

e as reformas successíras da Carta.,

sem intuitos elevados c nobres, com

completa ausencia do interesse da no.-

'çiío, veem a scr novos elementos de

desmoralisação e do abastardzmionto

do systoma que, alias, esses partidos

(liZein servir e defender.

À verdade, a grande e inilludivel

Verdade, é que é dc dia para dia mais

profundo e evidente o divoroio entre

a opinião publica, que devia ser a

base da nossa vida adminiíãrativa, e

a opinião des partidos constitucionaes,

tim-.tuantc e acanhada, capricliosa e

nefasta. E os ataques as leis pelos

proprios que as (parem impôr ao res-

pcito do' paiz teem o inerecimento ou

a fatalidade-á. escolha-de cavar

mais fundo css“c abysmo.

›_+_-_._

' l V . U

llospilail de Aveiro

Foi approvado o projecto do

novo hospital. Não o vimos, mas

consta-nos 'que esta nas condições

hygienicas requeridas, pelo que

felicitâmos o seu auctor, o sr.

Silva Rocha, habil professor de

desenho na nossa Escola Indus-

trial.
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Contra a liberdade de coils-l 'À REFORMA lll CARTA Cartas @Algures

22 DE vano.

Estas cartas d'Algures não

teem nunca assnmpto obrigato-

rio. São o registo de todos os

actos. processos, symptomas, es-

illegaiiriudes, crimes,

costumes, que chegam ao meu

conhecimento, ede que eu possa

tirar partido para a minha critica

mnralisadora da seriedade pm'-

tugueza, que 'foi esta a missão

qua me ¡Inpuz e que eu hei de

cumprir até ao lim, prestando

n'isso um serviço do ¡neon-testa-

vel merito.. Sendo o Povo de Avei-

ro um periodiizo semanal, portan-

to de pequeno formato, de pe-

quena tiragem, de pouca expan-

são., a sua acção moralisadora e

civil'isadora 'na de se exarcer, pri-

meiro do que tudo, nu localidade

a que pertence e nas que lhe i'l-

cam visinlias. E' o que tem feito

sempre. Portanto, e aqui muito

cabicla uma curta curiosa que nos

dirige nm amigo de perto d'Avei-

ro, e que vamos publicar, resor-

Vilnlln-nnS para fazer sobre ella

Considerações de varias ordena,

que hão de coust-icar e door.

Eis a carta.:

«Meu amigo.

O seu silencio sobre facto¡

que se passam por estes sitios, e

que o hão de interessar, está sen-

iio aqui mal interpretado. Ora eu

estou convencido. porque lite co-

nheço bem o teilio e o caracter,

de que o seu silencio provem ex-

clusivmuenle da sua ignorancia

sobre o que se passa.

V. saberá os fan-tos em coa-

jnm-.to. Mas ignora-lhes as minu-

i-.iosidades e estas é que sào tu-

do. Pois nico.

F. llql'llllOH o seu negocio com

nm 'passivo bastante superior ao

activo.

Causas de varias ordens cou-

r-,orrem para nestas liquidações,

ou d'ollas resultem quebras ou

accordus commerciues. E esmas

causas on são de cuthegoria cri-

minosa. ou

rathegm'ia criminosa. todo o es-

tygina é pouco para elias. Se não

sá“ do ::atliegoria criminosa, a

gente pôde lamentar os factos e

os desastres que d'clles resultam,

como lamenta um homem que

escorrega na rua e calle quebran-

do uma perna por ter posto o sal-

to da hola em ('ima d'nma casca

de laranja, mas segue ávante sem

manifestações de pasmo esem

intel'jnicões liypom'itas.

Não e assim? E', nas socieda-

des justas e fortes. Mas n'esla

sociedade local. desde AVHÍÍ'U até

aqui rl'onde lhe escrevo. tudo e

anormal porque tudo está disso-

luto.

F. estava associado a J. F, e

um dos homens mais trabalhado-

res que. teem apparecido pm' aqui.

Trabailiava sempre, e SPmpl'e.

Era_ d'nma actividade e d'uina de-

dicação ao trabalho sem par. Não

tinha um unico vicio. Nem man-

driào, nem jogador, nem bebado,

nem ainlgo de luxos, de pande-

l gas e de_ passeios. J.. ao contra-

irio, tem' todos os YlL'lOS. Todos!

Pois porque este, que era u so-

cio capilalista, perdeu alguns

contos de réis, to-lu estalurba-

multa pelintra e infame se emula

voz em grita contra o socio ge-

Partiu na quarta-feira para muita_ ergnanrlo nos sous ”eu.

Luxo, o sr. Pedro Ferreira. ldos o socio capitalista.

não são. Se são de'



rom m-z avn'ino
v

W

Puts não hmda nos céus esta a falta de senso d'estu sociedade outras do mesmo genero que se applaude o torpe. d'essa familia,

ininstiça. esta iufamia?

E está v. calado. e tem ii. em

deldCíttlÇO essa penna, que ainda

pode mais. sósinha, a favor da

justiça, que todos os berreii'os

d'esta turha iwiobii!

F. eacrilicou o seu trabalho

inrançavel, a sua actividade in-

Cessante. as suas coinmodidades,

OP; Heilü 80205. H Vim agora SHUI'Í-

fit-ar o rosto, incluindo. talvez, a

propria riiia. I'llie sacrificon tudo.

Euirementes. o outro passava a

vida n'uin pandeinonio de vícios,

de «leborhes, de loucuras de toda

a ordem. O outro foiuava. o ou-

tro dÍVeitia-se. o outro prejudica-

ra a humanidade por todas as

fórums_ o outro não era só inutil,

o outro era damninho. Um matou

o seu futuro, o seu amor natal,

despudaçun o coração e lá foi, na

cdade em que todos ambicionaiu

o trampiilidade. em que todos fo-

gem para o ninho paterno em

busca de sorego e de iluscançiy,

-0 outro ficou, rico ainda bastante

-para poder continuar a sua vida

de dissoluçõPS.

Cointudo, a canalha. canalha

'ln todas as ordens. desde a de pé

Li-~sczilçi›, que é a mais inofi'ensi-

\'a e a que tem mais desculpa,

até a de gravida, que é a mais va-

¡¡.-¡iosa a iiiijuiita. arremessa pe-

dras e lama ao prinn-iro e passeia

o segundo, como victima, em lr¡-

mnpho.

AH'ltIFI'OSR sociedade! Repel-

iento humanidadei

Diz-se que F. abusou da boa

fé de J. ox-cultaudo-lhe por tanto

tempo o estado dos negocios.

Sejamos justos.

Em primeiro logar, a paixão

do ¡reune-iaiite é a rmixâo do joga-

dor. O jogador, depois de perder

dez. perde vinte, perde trinta.

perde cem, na ancia esperauçosa

de readquirir os primeiros dez. O

negociante é a mesma coisa.

Em segundo logar, oque hou-

ve da parte de J. não foi boa fé.

foi inan'irive. foi o vicio parasita-

río de viver sem trabalhar, de

usufruir sem produzir. Este vicio

iiurreudo que por ser invocado

pelos riros mmlracos como uma

vii-Ind» não deixa de ser um ver-

dadeiro «'i lili”.

Porque nào fiscalison esse im-

(Tv-'lt n --vupregu dos seus dinhei-

ros“) i"›.llil" não indagou do es-

tado dos seus negocios?

Não o fazwido. que tem elle

que invocar contra o supposto

abuso de confiança do outro, SP.“-

do oo-rto que se este foi mau

administrador, que se não teve

geito ou capacidade para dirigir

os seus negocios. não distrahiu,

i'omtuuio_ dez reis para as suas

esta-:ovaumn'iam porque não tinha

lli'Hivu'llH.

Mun_ 'n'i'l'l'QItPllta~M, deixava

_luxsli' ;. futllllia e consentia que

ella Vivessu um pouco burguez-

mente.

Ulha os miseraveis, a censu-

rar aquilio quo é unicamente e

pi-m-isuumite o frio-.to do meio

qn" elias constituíram ou crea-

iam 't

'l'umse furtado eSSe Povo de

Aveiro. em que v. P.antro'nre,do ful-

"Illlliil a- extravagancias, os des

'inutiqu os t rros adiuinistratims.
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CAPITULO_ XVII

A sua execução teria, portanto,

pareci-io muito razoavei a. juizes

mais ompe'mii-e'l do que o ermita.

tanto "lui" que o cavalieiro sabia

pelintra. Nunca ninguem o atten- 9

den u v., antes Se revoltam Con-

tra si por essas duras verdades.

E atrevem-se agora, os miseraveis,

a increpnr o pobre homem que

um logar d'ir com v. n'essas opi-

niões, de as acatar e de as tomar

na devida conta, se riu d'ellas e

as desprezon como os outros. Os

grandes miseraveisl

As Cartas (i'zllgures. escriptas

por v., estão cheias de criticas

asperas ao virei' insensato d'esta

gente. Criticas muito claras, al~

numas, muito transparentes. pn-

dendo-se quasi iiiZer quaes as

cabeças em que cabiam as cara-

puças que v. ia talhando.

Ainda n'uma d'eiias. datada de

12 de outubro passado, dizia v:

praticam por ahi.

2.° i". poderia ter feito mal e

fez em não parar mais t'etiO na

sua lucia commercial. Mas isto

explica-se pela anria de vir a ad-

quirir o perdido e não foi um cri-

me visto que a desproporção en-

tre 0 activo e o passivo nem f'llH-

gou ao maximo admittido na lei.

3.° F. poderia não ter tido grau-

de ('c'lptlitiiiãllip, ou geito para dir¡-

gir os seus negocios, o que suc-

cede a muita gente. Mas tambem

ahi não lia atteutado algum a mo-

ral e á honra.

4 ° F. não teve por si, directa-

mente, nenhuma presumpção pe-

dantesca, antes foi um homem

com excepção il'um unico dos

seus membros,trabalhar e traba-

| lhar de grande. Torpe. Dez \fo-,Zee

torpe. Mas mais torpe do queelle

é a camilha suja que o applaude.

4 Torpes. SÓ uma peszsoa tem

anctoridade para el'guer a voz

n'i-stas questões, ao contrario do

que esta esvoriade l'mnriidos sup-

pñe. Essa pesSoa é o redactor do

Povo de Aveiro. E' v. Só v. tem

essa aurtoridade, porque .só v.

\'Pln de largos aunos protestando

contra as manias fiilaigas d'esta

corja. Só v. tem quebrado lancas

pela moralidade e bom senso

d'esta sociedade pelintra. E' v.

que, sem excluir parentes nem

amigos. antes mettendo-os a to-

dos claramente no grupo dos in-

    
  

  

to falam ein moral e em justiça.

Deixe estar.

A. BD

_-'.__

BAZAR

A c Associação dos Bateieiros

Mercanteís e Pescadores da Rin

d'Aveirm, promove para a pro-

xima sexta-feira. um bazar em

beneficio do seu cofre.

Bem hajam.

_....___

Da Soberania do Povo recor-

tamos o seguinte:

PHYLARMONICA AVEIRENSE

Domingo á. noite, na volta de

Barrô para Aveiro, veio nquella
simples, modesto. sem o nwnol'

Vli'lf) ou extra mganoia, trabalha-

dor iurauçavel, fazendo pela vida

 

  
(En tenho visto. n'essa terra,

a economia domesti :a e publica
  

seus-atos e dos pedaços d'asnos.
, _ conceituada phylarmonica,de que

Vem tentando pelo ridiculo deter '
é regente o distincto maestro sr.

tão inalbaratada, que nem se¡ co-

mo nào se hroduzin ainda ahi

uma derrocada enorme. Não se

produziu ainda? Ella, no fim de

contas, existe, e não já latente,

mas tambem patente. As finanças

do municipio são nina vergonha.

As finanças dos particulares São,

no geral, outra Vergonha. Apon-

tam-se familias e familias esban-

jadoras, cheias de dividas, Iuotan-

do Coin dilfir'uldadese embaraços

de toda a ordem, não por infeli-

cidades da vida, que seriamentão

respeitaveis na sua desgraça. mas

por actos de mau governo, de

dissipação escandalosa, de amor

ao vicio e ao luxo.)

E o que faziam elles, em res-

posta? E oque fazem? linc'hemse,

d'odio rontra v., por v. lho's pOr

o dedo nas chagas, e não lhe pou-

pain, como premio, difi'amacões

nem injurias, com oque v. não

se importa, como todos, aliás.

sabem. Mas é a verdade e como

tal a digo.

Que aut-toridade teem estes

miseraveis para falar, se, no fim

de contas, elles é que teem a cul-

pa e a responsabilidade de tudo?

Sabe v. quem é agora o maior

mentor e incitador de J. Contra

F.? E' nm tratante, aqui muito

conhecido por estes tres fartos:

1.0 porque sendo empregado pu-

blico mettia as mãos nas garotas

das secretarias dos outros em-

pregados, para os roubar; 2°,

porque, sendo empregado publi-

i-o, perdeu o emprego por roubos

e falsifirações commettidas no

exera-icio das suas funvçees; . .°

pela faisiiicação d'um celebre tes-

tamento de que resultou apro-

priar-Se d'uina fortuna que o tes-

tador queria que fosse parar a

outras mãos.

Tal é o Catãoi

Emfim, esta vae longa e nós

temos tempo. Se v. me dér liceu

ça tornara¡ ainda a escreVer-lhe

sobre o assumpto. que se presta

a considerações d'alta moralida-

deejustiça. E como vae longa

vou terminar resumindo:

1.° F. poderia ter tido a fra-

qrieza deploravel de transigir com

as manias fidalgas do meio pe-

iintra em que vivia. Foi uma fra-

queza, filha do meio, commniu a

todos, o que muito attenua as

responsabilidades de F. Foi uma

fraqueza, não foi um ci'ime. E es-

sa mesma muito menor do que

 

Sobre o bambu-o traz a cruz da redempçlo,

Que cem vezes defendeu com a sua espada;

Como prova de seus fritos gioriosos

O escudo mostra, de golpes retalhsdo.

A' tardinha, como no tempo passado,

Canta sob s. geiesie da sua mods:

«Honra e gloria às bellasi O teu eavalieiro

Voltou dos paises do IOl e do ouro.

Não traz riquezas; por unico thesouro

Tam as suas armas e o seu bom corcel,

As esporas para picar contra o inimigo,

A lança c a espada para o derrotar.

Taas são os trophéo¡ de tanto batalhar,

Além de um tou sorriso, Tckln fiel.

Gloria á foi-montra! O teu cavsilciro

   

  

                

   

 

  

                        

  

vezes. Torpe porque desde que

St'. :tsSOi'loli ('.UIIi

saber que ficavn sujeito aos ris-

cos do negocio. Torpe pelo espi-

rito ignobii. que é, aliás, o espi-

rito iguobil de todos os ricos es-

tupidos e maus, de Considerar o

metal souaute como unico valor.

Torpe por não reconhecer que o

outro perdeu tanto como elle,

ficando sem

largos annos de trabalho insano.

Torpe porque propagando que

perde umas dezenas de contos

iie réis, que é o total do passivo,

esmvnde a toda a gente que o ar-

tivo é superior a 50 p. r. do pas-

sivo. Torpe, porque o seu unico

fim, associando-se, foi explorar o

trabalho e arranjar um guarda

costas que o protegesse, como

tantas Vezes protegeu. nas suas

infamias e nos seus crimes. Tor-

pe por querer lançar sobre o r'u-

tro a responsabilidade d'um abu-

so de confiança, quando o SP"

dever era fiscaiisar as contas e o

negocio e assim teria liquidado

com menos perdas ou sem per-

das neuhumas. Torpe porque sa-

be que o outro não tinha um uni-

co vicio nem uma unica extrava-

gancia onde illicitameote gastasse

dinheiro. Torpe porque só agora

xar que a familia tiVesse a mania

_ _ _ . i Sem re a tua memoria foi constante'
imprimir ao canto ora. sentimento . Cale tou o teu nome em pai: distanie

Qt““ l -'iI'|“¡“"¡"- com que di-VB ' Entre as festas e nos campos dc hstsiln.

¡tm-9.. .. «Nergla sos versos da. aus Menestrel! e arautoa poderão dizer:

bulimia, que era !Ruim 2 .Olhos, vêst essa formosa donselia?

«Para milhares d'infieis, por causa d'clla,

O REGRESSO DO CRUZADO

 

«Os mmpos d'Askalon foram a mortslha.

 

l «Prepara 'bem no seu sorrisol Foi elle

. »Que ciumento esposas n'um só dia

i «Feu vmvu, quando a foitiçaria

Tendo obrmlo prodígio¡ do valor,

Volta do t'aieetina o campeão;

 

como poucos,

5.° Pagou os seus erros e as

suas fraquezas com a desgraça.

A0 contrario, J. não tem ue-

uhuma das virtudes de F. antes

tem todos os vícios e defeitos; J.

deve a F. os mais relevantes ser-

viços porque este o salvou da Pe-

nilenciaria e. portanto, da perda

imiominiosa por mais doque uma

vez; J. não tem que saqueiXarde

abusos de confiança porque só

por vii-iosa mandrice deixou de

fiscalisar a tempo os seus inle-

resses; J. não perdeu mais do

que F., porque se perdeu con-

t-Is de réis em

tro perdeu-os em trabalho, em

canceiras e saude; J., que teria

razão se esse dinheiro, que per.

deu,

não tem

qu | o outro ficou sem um real.

dinheiro. o ou-

fosse enriquecer ooutro,

razão nenhuma desde

Logo, elle é torpe. Tome drz

o outro devia

camisa ao fim de

re que o outro tinha a fraqueza

de fazer o mesmo que faz toda a

baudaiheira local, isto é, de dei-

de ser fidalgo, com a circums-

tancia a seu favor, e que não ini-

lita a favor da bandalheira que

_

 

«E a força vã de Mafoma não salvaram

«Da morte o proprio sultão da Icónin.

«As suas tranças louras e ondeadas

:E o seu coilo, mais alvo que o das fadas,

.Quantos pagãos no inferno despenharsm l»

Hours á bellean O meu nome desconhecido

Pertence-tc e dos meus feitos a gloria,

Os quaes só pelo teu amor viverão na historia.

Abre-me, pois, a porta, ó minha. adorada!

As horas vâo passando e a noite está fresca',

E, tisnado pelo sol da Syria ardente,

Gola-me o frio do norte. Abi constante

Que s consumia seja. emüm galardoada ln

quusnto o cavalieíro cantava,

o erlnita tinha o nr de um critico

abalisado que assiste s uma nova

opera. Inciinado para traz no seu

eacabeiio, com os olhos meio fe-

chados, ora de mãos cruzadas e

movendo os poiiegares um em voi-

ta do outro parecia profundamente

absorvido, ore com as mãos esten-

didas sgitava os braco:: marcando

o compasso. N'um ou dois pontos

   

              

    

  

   

  

  

    

  

esta mania louca, que todos teem

de serem grandes e fidalgas, de

fazerem as multa-res senhoras, de

fazerem os filhos doutores, de

trocarem a modustia pelo pediu¡

tismo fidalgo. Só v. tem tentado

asse Serviço, só v. tem auctori-

dade para falar no assumpto.

Então 'pegue na penna, m-'u

amigo. Maneje-a mais uma Vez

como quem maneja um cajado.

Varra esta feira de t'atantes. que

se fvz em voltada desgraça d'un¡

homem. que, tendo tido tambem

um pouco ii'essa fraqueza das fi-

dalguias, não com elle, mas com

a fan'iilia, foi, comtudo, um tra

balhador incançawi, um inclador

á outrunce, com mais ou menos

aptidões, o que não entra em li-

nha de conta para as responSHhi-

lidades d'ordem moral. Fnimine

o parasita que. querendo vivo-i d ›

trabalho alheio, leva a audacia

até ao ponto de querer coin'erter

esSe trabalho u'um estygma e de

arvorar a sua mahdrice n'um me-

riio. Sacruda o miseravel, que

tem a insultante preterição de

Considerar um valor nnllo o ira-

balho, os sacrificios, os baldões

do seu socio, que tudo perdeu e

tudo sofi're, que pode ter com-

mettido irregularidades, mas que,

no fundo, fit-ou pobre como Job,

sem um vicio, sem uma extrava-

guimia, amarrado ao trabalho tn-

da a sua vida. o que o absolve

logo de qualquer irregularidade,

fraqueza ou i'alta de tacto que

haja tido, saccuda o miseravel

que tem a arrogante preterição de

considerar tudo ¡eso um valor

nullo ao pé do seu dinheiro.

Assoriou-se com o outro? Cor-

reu os riscos da sociedade. Elle

perdeu? Tambem o oulro perdeu.

Apropriou-se este do dinheiro da

Sociedade? Não. Então qua hou-

w? O resto sabia elle tudo. Fis-

'alisasse o seu negocio e não per-

deria tanto. Impozesso o seu di-

reito e seria melhor para ambos.

Se não o fez, haja quem tenha a

coragem de moslrar a esse ban-

dido que nenhuma auctoridade

tem elle para censor e calão.

E' este, meu amigo, o favor

que lbe peço»

E far-lh'o-hemos.

Deixe estar. Deixe estar que 0

(latão e os Catões quo andam em

volta d'eile hão de ficar bem es-

('(n'ndos, que assim o exige a mo-

ralidade publica, já que elles lun-

_

 

favoritos, parecendo-lhe que s. voz

do cavalieiro se não elevava tanto

como pedia o seu gosto respeitsvel,

juntou-lhe s. sina para a, sustentar.

Terminada a bailado, o anachorets

declarar¡ emphaticamente que era.

bonita e f'ôra bem cantada.

- Parece me, disse elle. que o

menestrel saxâo meu compatriota

tem convivido muito com os nor-

mandos e caiiiu ns toads melanco-

iica das suas canções. Que foi esse

honesto cavalieiro procurar fóra. do

 

   

          

  

  

      

   

  

 

  

   

   

   

   

   

   

  seu paiz? on que podia elle esperar

Pereira Vianna, cumprimentar-

nos em frente á casa da nosso

redacção, gentileza esta que mui-

to e muito nos peuhorou c que

jamais oividaremos. Foram aqui

levantados vivas i't phylarmonicn

Aveirense, ao sr. Pereira Vianna,

aos artistas de Agueda,etc., etc.,

sendo os dois primeiros calorosa-

mente correspondidos. Mnitas pcs-

soas acompanharam depois n phy-

larmonica até fóra da villa no

meio de uma extraordinarin ova-

ção.

_-_-›_

"ELGS CA“I'ON

O tempo tem corrido explan-

dido para a agricultura. Os mi-

iharaes estão espcrançosos e pro-

mettem farta colheita. O trigo,

comquanto não seja de grande

abundancia, tambem apresenta.

boa espectativa. Os batataes é

teem som-ido bastante com a mo-

iestia. As vinhas tambem teem*

sido bastante prejudicadas com

a irregularidade da estação.

No geral, a colheita prometia

ser abundante.

Expediente

_ Prevenlmos os nossos es-

llmavcls asslgnantes de que

ja enviamos para as estações

competentes os recllms do

2.' semestre do el'ovo de

Avela-o».

A todos pcdlmos que Ia-

tlsíacam a sua assignatnra

logo que o correlo lhes apro-

scnte o rcclbo, para nos cvl-

larem novas despezas que

se fazem com a cobrança.

C

3 l

Nas locallilades onde o

corrclo não faz cobrança, os

nossos assignanles podem

envlar a lmportancla da sua

assignatura à ailmlnlstração

ll'esle Jornal, ou em vale do

correio. ou carta registada,

Ilelllllllldo a lmportancla

qnc gastarem na sua re-

massa.

 

elle, observando que o caValleiro

(cujo cerebro começava. a. esquen-

tar se com as repetidas iihações)

miaturavs ao seu vinho agua da

lnilia.

- Ora essa! disso o caValleiro,

pois não me dissestosquo esta agua

era da fonte da S. Dun~tau, vosso

bemsventursdo padresiro?

- Sim, de certo, respondi-n o

erniits, e muitos centos de psglou

foram n'eiia baptisados; mas nunca

ouvi dizer que elle a bebesse. Cada.

coisa n'este mundo deve ser appli-

  
cada. ao seu uso proprio. S. Dunn-

belia cousoladn por um rival, e tan conhecia tao bem como quan

que a sua serensda, como lhe chs- nel' Outro a“ l¡|'°'¡"¡'8"'t¡V¡'a de “m

mam, fosse considerada o miar de | rede folgazEO.

um gato u'uma tra peirs? No entan- . _

to, sir cavalieiro, beho á tua. samiel Dizendo isto, pegou na. harpa e

e á, felicidade de todos os verda- = mímoseou 0 seu hospeda com a se.

i deiros amsntes.-Receio que não guinte ballsda caracterist.ioa,vaconi-

1 sejas¡ d'esso numero, soorescêntou ¡panhsda de uma. espeois da estri~

no regresso senão encontrar a. sua.

   



 

chujos ao S. .hão

Em Aveiro tambem se foste-i

jon o S. João ruidosanieutc.

Hontem no campo do Rocno

tocou a pin-'larinonica :Avrireuw

seu até 1 liora da manhã. haven-

do “laminação. fogo, fogueiras e

danças populares, que se prolon-

garam até de manhã., n'um 'ban-

Ió infernal. Uma reinação.

Ill

'C I

Para o S. João da Barra tem

passado muito povo das aldeias,

que vao alli ao 'banho santo.

A” meia noite, n'esta praia,

toda aquella massa de poVO se

arroja ao mar para toma-r o tal

banho santo, não sendo raro o

nuno que não haja nenhuma des-

graça s lamentar.

Alguns pandegos d'esta cida-

de costumam li'i ii' fazer punida:

escondem. ou juntam as roupas

dos pobres pategos. Depois e

vel-os no seu estado de nudez, ~. .

Raios e curiscos estaleijam no ar,

acompanhados de bater de den¡ Aveirense_ A phylmmonica do

tos, aque a aragem gélida do mar

»os obriga. _

Pobre geutcl

O

t l

*Em Verdemilho 'tambem oS.

.Joao ê muito festejado. Hontem

«partiu 'd'aqni a phylarmonica

1Amizade., que foi tomar parte

nos festejos. Aqui sahe um carro'

triumphul com figuras allegori-

cas, conduzindo tambem a musi-

os, percorrendo todo o logar no

meio d'um chinfrim medonbo.

C 'D

*

Cancioneiro popular:

A vinte e quatro de junho,

Din de grande funcçlio,

Todo o mundo se alegra

P'ra festejar S. João.

Que lindo está S. João

No icotinho do monte,

A o hai' p'r'as raparigas

*Quo vão beber agua a fonte.

A noite de S. Joao

E' a noite dos amantes',

Hei do ver se o meu amor

Inda é firme como d'antes.

Eu hei de ir ao S. João,

De noite, depois de ceia;

Quo me faça mais bonita,

Já que dizem que sou feia.

Oh meu rico S. Jolie,

Aqui me venho banhar;

Se eu cahir, abaixo, ao poço,

Vinde-me, vós, lá tirar.

Aonde vaels. João.

Descalcinho e sem chapeu?

-Vae ver o grande festeio

Que se faz hoje no ceu.

Adeus, oh meu S. João,

Que muito tenho folgado;

Ido p'r'o vossa cspells,

Que eu vou deitar-nie um bocado

m

bilho derry down (1), apropriado a

um¡ sntigs canção iuglezs:

Dou-te um anna, amigo, ou dois, se quiseres

E da Russia á Hospanhs a Europa corrente;

Mas, por mais que te causes, nâo soliarás

Homem mais feliz que um frade descalço.

0 eamlleiro peleja pela sua amada

E por' uma lança 6 ferido mortnlmente;

Para o confessar e confortar sautamento

A dama só procura um frade descalço.

E ea réis? Quantos se teem visto mudar

Feio mmso habito o seeptru e a corda?

O que numca se viu foi assim á tôa.

Focar o contrario um grado descalço.

 

(1) Póde ser conveniente lembrar ao

leitor 'me o estribilho derry down remonta

pela sua antiguidade não só aos tempos da.

optarchia, mas aos dos druidas, o era com

ella que estes vcueraveis personagem acom-

mnhavmn oe seu¡ hymuos quando iam aos

bosqum colher o sgsrico.

l
i

l

l
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¡Tnna 'l'alábrlcm

A «Tuna 'l'alail›ric:n, d'esta

pidad'e, realisa no l-.° julho, no

'PIu-atro Aveirense, um sarau

musical.

Esta 'Iúna tem dado iii por

differences vezes alguns especta-

culos com geral “ado. E' de

crér que tambem d esta Vez não

desmereça das sympathias que

tem colhido. V .

Opportnnamente publicame-

mos 'o programma.

_W

Barro, 2¡ junho.

Os festejos este anno aqui

realisados em honra de S. Auto-

nio foram mais brilhantes que os

dos ultimos annos. Assistiram as

phylarmonicas Aveirense “e de

Fragosella. Aquelia executou ma-

gistralmentc nm lindo-reportorio,

Sol) a rege“ cia do sl'. Pereira Vian-

na, conhecido maestro portnense. a

No domingo, 'pelas 9 horas

da manhã, chegarmn aqui os ve-

locipedistas do Recreio Artístico

sr. Pereira Vianna tocou o hy-

mno do Recreio, e a de Frage-r

sella 'o da 'cai-ta. Os artistas cam-

primentaram o sr. Pereira Vinn-

na. Foi 'uma recepção añ'ectuosa_

(Correspondente.

_-_+

*a A ,ins-ora»

DeVe apparecer por estes dias,

no Porto, um novo jornal socia-

lista, qne vem substituir o antigo

jornal -O Trabalhador). Intitu-

la-sc «A Aurora..

Ao novo lcampeão desejamos

longa vida.
_.__.__.____

Os ::mulheres

Em Castro Verde, o assum-

pto de todas as conversas, é a

A apanha de gafanliotes a que alli

' sea“nda procedendo. Ha tão gran-

de quantidade no espaço de 20

lcguas, que só n'um dia apanha-

ram-se 400 arrobns, que foram

pagas à razão de 30 réis o kilo!

Cada kilo tem 24500 ga-fanliotos!

«+-

A esposa de Gladstone

Mrs. Gladstone, esposa do great

old man, o sympathico chefe do par-

tido liberal da Inglaterra, fallmido

ha dois annos. morreu no dia 15 de

junho no castello de Howard/en, com

89 annos de edade.

Tinha dois annos menos que seu

marido; sobreviveu-lhe dois annos e

um mez.

Conforme o compromisso tomado

pelo Estado, quando falleceu Gladsto-

ne, os restos da sua. viuva. serão sc-

pultados junto dos seus.

Casada. com o celebre estadista,

em 1839, não cessou de ser para elle,

durante os 57 unnos da sua vida com-

mum, dedicadissima companheira. Não

hs. uma hora importante na. existen-

cia tão prodígiosamente activa do

grande homem, em que não appareça

 

Elle anda por toda a parte, e onde assou

0 bom e o molhar estão ao seu dispor;

Vas-se uando quer, entra seja onde fôr,

Porque sempre bemvíudo o frade descalço.

Esperem-no ao meio dia e até que chegue

Ninguem toca na sopa ou no assado;

A melhor cadeira e o melhor bnccado

Pertencem de direito ao frade descalço.

E' esperado à noite rom a ceia quente,

Enchem-lhe de cerveja um cangírão;

E 6 mais facil dormir no lodo o patrão,

Quo não ter fofo leito o frade descalço.

Viva o capuz, n corda e as sandalias,

Terror do diabo, apoio da religião l

Colher as rosas sem so picar na mio

Só o fas n'ests vida o fiada descalço.

- Por minha fé, disse o caval-

leiro, contacte muito bem, com vi-

gor e com honra para. a tua ordem.

E s proposito do diabo, sento pa.-

dre, não tens receio que elle venha

um dis visitor-te durante algum

 

     

   

   

“01'“ me AVIHIN)

a seu lado esta mulher admirava!,

cujo vulto se tornou, com o tempo,

, quasi lcndario.

(à mais incrccido e mais levanta-

do ”elogio d'estc modelo de esposas,

foi feito pelo pro Jl'lO Gladstone, em

1386, no decurso a sua famosa caiu-

pauha eleitoral de Midlothian. N'mn

dia eu¡ que uma deputaçito dc cida-

dãos vciu apresentar-lho uniu inensa-

gem., quiz associar s. este prcito a sua

conserto, caia ternura c carinhos eram

para 'elle um .permanente reccnforto,

o dissclhe ›:

«Alludistes, ha pouco, mens se-

nhores á prosperidade e á calma do

meu lar; tivestos razão, pOrquc foi

'esta prosperidade e esta calma, que

inteira, que, nos momentos de triste-

za, ~foram para mim uma invm-iavel

me sustentarsm sem um desl'alleci-

mento, sem solução de continuidade,

Mrs. Gladstone são tinha a vasta

illustração de seu marido, mas esfor-

çava-sc, como ella 'mesma 'o confessa-

va, por fundir n'ellc a. sua propria

i personalidade. Além dc seu marido e

dc seus filhos, pôde-se dizer que Mrs.

Gladstone não tinha existencia inde-

pendente. Declarou muitas vezes que

n'isto consistia o unico segredo da

sua felicidade. Mrs. Gladstone nunca

abandonava scu marido, acompanha,-

va-o aos cstrados nos -immensos wwe-

tings em que falava, exercia sobre

elle uma dôce tyrann'ia para o impe-

dir 'do se cançur, tinha sempre :i mito

uma geminada de ovos e deJcrez

vigor neuessari'o.

Gladstone, então miss Glyn, ¡freqnen

tava .pouco a sociedade. Sua irmã,

no mesmo dia em que ella.

Mrs. Gladstone só tinha. uma. pai-

xão no mundo,-a dos negocios e do

exito de seu marido -e uma :unica

ambição-s ventura da. familia.

a*

Musica ao _jardim

Tocou no passado domingo,

no _jardim publico, a 'conceituada

phylarmouica Amizade, 'de -que 'é

digno regente o nosso amigo João

Pinto de Miranda..

A 'execução das differentes

peças de musica do seu magnifico

dos entendidos, tal foi a maneira

› desempenho.

larmonica.

*à

:sig-'sterlo's ala lnqnlslçãcn

Da acreditada Companhia Na.-

 

me permittiram atravessar uma vida*

consolação, e que nas horas de lucta_

sem luna duvida, sem uma sombratn'

, para lhe conservar a voz limpíds e o¡

Antes do seu casamento, Mrs.-

que despoeou lord Lyttelton, casou-sc;

reportorio excedeu a 'espectativai

correcta como SC 'houve 110 SCR

   

Felicit'àmos a 'corporação e o

seu regente, pelo modo como tem

sabido pôr á altura a sua phy-

l'lu doutor ¡le “uma

Um padre de Suruoiar, re-

quereu á Universidmle de Coim-

bra para lhe ser conferido o grau

de doutor pela faculdade de ther»

login, com a habilitação que tem

do curso tbm-logico da uuiVCrsi-

dade pontiiicia. A referida facul-

dade resolveu responder-lhe que

para obter alii o seu doutoramen-

to, tem de frequentar a universi-

dade cinco amics c obter as clas-

sificações exigidas.

E' como canta.

Doutor de borla, 'ii borla, ou

sem 'borla só com tal 'condição se

pôde ser

E é justo.

 

_ --.--__

'O maia-c de Reims mandou

tirar 'uma -cruz que estava na es-

cola laica commuual dlaquella ci-

dade. 0 cardeal Langenienx, ar-

cebispo de Reims, 'dirigiu-lhe uma

carta protestando 'contra o farto.

Eis a resposta que o maias deu

ao arcebispo:

Reims, â-Si-nhor 'arcebispo-En

dcrcçou-nie v. ex.“ em 'data de 7 do

junho 'uma carta 'de protesto, por oc

casino do apeamento de emblemas re-

ligiosos collocados na escola commu-

nal laica da rua do Jard. Ousa v.

ex.“ qualilicar de 'acto arbitrado essa

medida que cu ;mz em pratica na

plenitude dos meus direitos. Chamo-o,

sr. arcebispo, á moderação e 'a uma

mais insta apreciação da realidade. A

municipalidade deuiocra'tica, nomeada

pela contiança dos eleitores repuin-›

canos do Reims, não tem censuras a

receberão sr. arcebispo, rogo-lhe o

favor de não se intromo'tter, de futu-

ro, nos assum-ptos Vnmnicipses. que

não ent 'am nas attn'buições que a lei

lhc confere. Queira receber, sr. arce-

bispo, a allirinação 'dos meus senti-

mentos especiacs (a) 'OIL Amou'ld.

Um jornal france'z refere um caso

horroroso pelo qual se vê operigo

que'ha em cheirar flores.

Uma menina de 19 annos, que

residia em Nantes, possuia umjar-

dim que ella propria cuidava.

,_ Um dia em que colheu uma_ rosa

' cheirou-a, e, ou porque s. aspiração

fosse muito foi-te ou porque aproxi-

mou *muito a rosa do nariz, sentiu

uma especie de titi'laçilo que infeliz-

mente para ella, não foi sutlicicnte-

' mente forte para a fazer espirrar.

O facto é que ella não fez caso,

porém alguns dias depois queixsva-se

de uma violenta. dôr de cabeça.

Começou a não poder dcimir sof-l

frcnd'o dôres atrozes-.

Foram clmmados muitos medicos

dizendo uns que era uma congestão

cerebral e outros um derramamento

no cerebro.

Assim se passaram seis mezes em

cuidados inuteis da parte da familia

 

   

  

~s~a~4u

Abrindo so a Cuba-ça. Ohílf tenda

o mal, observaram¡ se alguns (bw-.ar-

I ranjos ums nada oii-.are. ia os siguan
l . .

i caracteristicos da doença que os me-

dicos diziam ter sido a causa da morte.

Quebrou Se o crunool

Um grito de horror escapou de

todos as boccas.

O mysterio the procurado, oinys-

terio que acabava de enlutar ums fl.-

milia, estava aili. . . vivo, andando.

fugindo l

Era o que?

Uma aranha gorda, toda. negra,

coberta de sangue e tendo ainda nas

pernas 'restos dos miolos, alimento de

que se nutria desde que penetram na

cabeça 'da infeliz, no .dia fatal en¡

que esta aspirou a rosa que lhe devia»

causar u morte l

 

.h

Em 'Chicago 6 americanos E-

'zeram a singular aposta de expe-

iúmentar qual estaria mais tem-

po sem dormir.

Começaram n'uma segunda-

feira ás 8 horas da manhñ. Nu

quarta-feira, 4

chão, vencido pelo somno e o ou~

tro nmntt've'Be até completar ?

dias sem dormir-l

Mas quando quiz apresentar-

se ao publico caiu n'um somno

tão profundo, que não foi possi~

vel despertal-o.

Durante esta longa vigília

perdera 3 kilos de peso, o o 'que

o procedeu 2 kilos.

+

Uma lenda explica assim n

'orgiem do leque:

Kim-Sai, filha de mandarim

poderoso, era formosa, e tinha.

calor na :festa das lanternas).

Ora as leis do pudor proliibiam-

lhe mostrar o rosto, e então in-

ventou o tirar a mascara, e oc-

cultarse com ella, abanandose

graciosameute. Encantadora iu-

novaçãol Todas as raparigas pre-

sentes fizeram logo o mesmo, e

ahi está como nasceram os le-

qu-es.

 

”se.

N'estes 'ultimos 'dias o mar

tem dado algums. sardinh, mass

miuda.

 

"Enorme"

non nquuua

 

renunciaram é.

aposta, mas dois conservaram-se

firmes até ao domingo. N'este dia

um d'elles caiu ¡edoudumente no

cinal Editora, lecebemos os fas-

cicnlos 1.3 e 14 dos «Mysterios

da Inquisição', o que agradece-

 

  

    

e de soñ'rimentos 'da parte da infeliz.

que, no lim de sois mc'zes, perdeu 'o

juizo.

MANUELPICADO &PEREIRA
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Jayme Duarte Silva
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dos teus passatempos anti-cano-

uicos?

- Eu nnti-csuonico! replicon o

ermita. Desprezo a accusação, des-

prezo-s e calou-a aos pés! Eu cum-

pro exacta, e perfeitamente os mens

deveres de capellãn. Duas misms

por dia, primas, nôas e vesperss,

ares, credor, patera. . .

-- Excepto as noites de lusr, na

estação da. caça, disse o haspede.

-- Exceptis cxcipiendia. replicou

o ermita, como o nessa saum sb-

bade me ensinou s responderqnanv

do algum leigo importinente me

perguntasso se en cumpra com to-

das as formalidades da minha. or~

dem.

_ _Perfeii.amslito, santo padre

disse 0_ csvslleirn; mas o diabo sa-

be muito bem abrir os olhos sobre

tses etcepçüoe, e, tu bem o sabes,

cão; continuaram ambos o. diver-

tir-se e tinham _ n

canções quando e sua 10hs for m-

Foi preciso formr as paredes e

pavimento do seu quarto com colxões,

porque ella, na sua desesperação, qu'o-

ria quebrar a. cabeça.

A'h'nal morreu, eum seu tio me-

dico pediu e obteve de seu irmão s

erulissã'o de fazer a autopsia do em

dever.

elle anda sempre rondsndo cumo

um leão aos urroe.

- Deixal-o urrsrqnsuto quizer,

disso o frade; um acoute com s. mi-

nha corda fal-o-hs rugír tanto como

as tennzea do proprio S. Dunsisu.

Eu nunca tive medo de homem ne-

nhum e ainda menos do diabo e

dos seus duendes S. Duustan, D.

Dnbríc. s. Winibamc s Wiuifre-

do, S. Swiherm. S. \Villii-k e não

esquecendo S. Thomaz de Kent o

os mens fracos mero-cimentos pro-

tegeinome sui'ñoieutements e eu

desafio todos os diabos do inferno.

--Mes, fique isto enlre nós, meu

irmão, eu nunca falo em tsl assum-

pto senão depois de matinal.

Dito isto mudou ds converse-

já cantado varias

 

(Antiga casa de Fernando Chi-isto)

N'esta casa continús a. haver car-

ros do aluger, servindo-se os fregue-

zes com a. maior regularidade c eco-

nomia de preços.

!lua da Alfandega

AVEIRO '

5'

terrompída por fortes panosdss á.

ports. da cells.

A causa ds interruâpcao só po-

demos eXplical-a contando ss sven-

turas de um outro grupo das nos-

nas figuras; porque, como o velho

Ariosto, nós não temas grande om-

penho em fazer sempre compa-

nhis ao mesmo personagem do

nosso drama.

(msm.)
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ironia'th PITI'O me “num", ;ze-.rante dn casa de

“'- Íll *lt-1“¡ .i'm-3 «ln Mall-N JtlIIItIt'-0 MANUEL M \HIA »dh-isto

:..¡.. f.7. ¡Hilillv'n iptu soudo ugonte d'uma casa commercial da

l,;_«i¡..;._ two para \'mnlur 12m bons l'llll'llÇÕPS para o COIHHINI'CÍU

vire (-t'Íl :lc diversas marcas, café torrado em grão e

anota”..avuino e cmparoladu, por preços muito baixos, riva.

&Naomi; mm vantagem ooo¡ as rasas nongeneres do Porto_ As, ven.

t -z .vim u praso_ o sendo a promplo pagamento tem desconto.

5]. Nus'H .lo que é gurunte, além dos genaros aoitnatnenriona-

1... w.. liviiN uu puhlit-.o com n'mita vantagmn, tem om saldo uma

atum lu qmntioimlu dr- louça da Saonvum quo runde com 15 p. o_

tl.. ilust'nlllll da taholla da fabrica e alguma com 20 p. c. Tem o de-

.pmm. .ins vuumg da Companhia Vlnitrola, composto de todos as

marcas, não oxc'eptuaodo o bello Champagne.

lla tainlwm vinhos da outros armazena do Porto. das mar-

ca¡ mais' ;iu-rwlitanlas, por preços rasoaveis, fazondo grandes descon-

Lnu para rnvonclvr.

Doom-it.. :lu :hiuhOR ultimioos para todos as culturas e por

pruçlw t' ¡ttl ij'*.~'í|5.

Armazem Ile vinhos da ¡lah-nula. que vende a 60

-rels o ¡lu-o. lluto; branco a [00 e 200 reis, sendo para

consumir em casa «lo ¡regue-z.

'fr-n) ¡livra-.muda hein sul“tinln. Vende sulfato do nohree de ferro,

Chll'nlm para Caça (twin ¡n'PÇn do Porto. sendo por_r::1ixa de 31)

kg). lmlactlta e biscoito das pt'inoipaus falirtoas do |tttlZ,_ cruise-Was

a llltHSâtH alimmttioias, potrm-.hos para caçadores e objectos para

asc'riptorio, aguardente de vinho, carona-!s o alcool, com grandes des.

contos para rerendor, e innitos outros artigos impossiveis de men-

uimiat'. z

EllCHl'l't-!Qíl-Qñ da compra ou Venda de qualquer mercadoria

Mediante omnmissào.

lino Direita (Largo do llonnel lioria)

A V El Fl O

Obra ílinutrada a côrea por Ma-

nuel de Macedo e Roone Gameiro.

Cadaqf'aso. de 48 pag., papol de

luxo, magnificamente impresso em

typo elzevir e com uma fr)i'tii()si›i~

sinta estampa a 12 côres-120 réis.

Nos JIystei'ios da Inquisição des-

crevem-se horrores que agitam at'-

Hiotivumeute a alma, soeuau que

fazem cortei' lagrimas, esoulpellnm-

se Íiguraa d'outros tem poa, encu-

deiaiu-se acontecimentos dineranu

e tenebroaos, f'nstiga-se a lnypot-ri-

sia, enaltecem-ne as grandes virtu-

des, faz-Re rebrillmr a verdade e

põem-se em relevo todos os perso-

nagenn que entram n'este grande

drama, em que vibram cotllmOÇÕPH

da maior intensidade e af't'ectos do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assig›mntes: Uma umgnilica estampa

espiao-liwlamente colorida, medindo

0.65M 0,44. a qual representa uma

das scenas cuja recordação ainda

lioie nos é grata e que o nosso co-

ração de portuguezes ainda não

pode olvidar.

Os pedidos da assignntnras pó-

dem ser feitos á, Companhia Nacional

Editora -Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lisbon-uu

nos seus agentes.
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Azeite do Domo BARRA PHAROL _1 a sem_ Ía
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' .1 . , 1 ' .:tw-

_ . srs. banhistas d estas E 54-' à_ z E

NÍNGUEM compre sem VlSl- praias encontram na loja w 513 ;à

tar o Armazem da Bandeiriulia, 'la liamlitiitt, do Arthur Paes, os u *é E:: m

á um das Barca“ pois é um 0"_ mais !necessarios ngit-YI'HS lfÚlliHS- E g5 z_

. - _ tiveis tuas como foi'ão massa,

'de se vende O pulo azelte'pm hatatzi. toucinho. manteiga do

Junto ° a' retalllP' _ porco, queijoila serra, etc. E ain~

Preços 00|\V1dtlth08- da o tal biscoito d'.«iuc¡ro,-~e o

Desconto aos revendedores. hisooito de leite, que só se Ven-

de e faz n'esta casa.

ATEHEH UE llfitlEMl

ROLÃO PALMA

"i .a . . .

.si wii Ítt'tlillít Inuito mais ha-
d .

*J mtu a. superior do que qual-

¡uw' outra para a Hngot'lla de

porem, gado vaocum, galinhas,

nto. r'tlr. VHIltiH se unicmnanto no

~; a t' " - ~estah Iornnanto de José Gonçal mmhm_

'as Gilmellzls' Lovato-so amostrasa quem as

Praça do Peixe-AVEIRO . pedir.

.looqiiim Forroiro lllortins

'(0 GAFANHÃO)

ll. da Costeira-A \'Iclno

\'lSllO DE “El l :-o ge-

nuino vinho de meza, límpido,

.lromatico, levemente taninoso, o

que ooostitue o verdadeiro typo

se vinho para int-.za, tambem se

[vendo no mesmo estabelecimen-

to. com as vantagens manifoslas

idos srs. banhistas terem ao pó

da porta vinho bom e a preço

ESTE antigo e acreditado es-

tabelecimento de alfaeteria

encarrega-se de fazer com a ma-

xima perfeição e haratc-.za fatos

para homem e oreança, o quo

para isso tem um lindo snrtimen

to de fazendas proprias para ve-

tao.

Espera tamtwm por estos dias

um grande sortimonto do fazen-

das, o que ha de mais moderno,

para a estação do inverno.

Como está tambem para che-

gar a epoca dos varinos já tem

para isso as fazendas encommen-

dadas.

Ficam d'isto prevenidos os

nossos fregnezes e amigos.

 

Tl'POGllÀl'lllA

' POVO DiE AVEIRO

 

Encarrega-se de fazer com a maxima

porreição o economia todos os trabalhos de

impressao, toos como: cartoes de visito, por-

tioipoçoos do casamento, moppos, facturas,

livros, jornaes, etc, etc.

Vinho tio Bucellos

ENDE-SE a 160 réis a gar rafa

no ostabeleoinmnto de

José Gonçalves Gamellas

Praça do Peixe-AVEIRO

[um um s. ounrrlnmo

AVEIRO .

Previna o publico que só nf.

fiança a qualidade do vinho

(lido no proprio estabelecimento,

'_ para evitar que vendam com a

' mesma marca outra qualidade de

vinho

.ARMAZENS
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PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22*

P.. DOS MERCADUREB, 1 A 5
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D'uqui levarás tudo tão sohejo

¡LuL Cum.)

Preços ñxos VENDAS SU t UINHEIRU

r Fazendas do i'tnvtdatle de là, Ii-

| nlio, soda e algodão.

(lamisaria, gi'nt'utaria, livraria,

'à I papelaria e mais ohch-los do es-

oriptorim ('lltit'ina do olinpolnria. Chapéus para homem, Senhora o

oreanças. (Jetitro do assignatura dejornaes de modas e scientillros,

nacionaus e estrangeiros.

Importação diria-ta de artigos (la Madeira: obra de Verga, hor-

tlados, t'hnm o vinho (qualidade garantida). A

Union deosito dos vinhos asputnosos do Associação Yinico:

lu da Bairrada.

lleprosuniante da Misa Beirão, de Listar", encarrega-st- de

mandar vir byt-iolattps ('Iement e inacliinas do costura Memoria,

hein como todos os ticcessorios para as mesmas,

Louças da porcelana, quinquilliw-ias, bijouterias, porfumarias

(importação dirPota).

Flóres artilioiaes e cercas funerarias.

Ampliaçõcs photographicas. Enondernações.

N. 'Bu-"NãO se avlam eneommemlas que não venha-I

acompanhadas da respectiva importancia.

 

-. a.”

“ otornvror
MOAGEM DE TRlGO E MILHO

 

Manuel 1101110111 de C. Christo

Vendas de farinhas, e sêmen-

n Compras de milho. o trigo. tanto por Iunto

\ É como a retalho

WMO“.-

RUA DA A LF'AN l) EGA

RÉEIEG

OFFIClNll CALÇADO

João l'ero Ferreiro

"AOS BALCOES - .AVEIRO

 

ofñcina de calçado executase com

toda a perfeição tanto para lio-

mem como para senhora e crean-

ças toda a qualidade de calçado

o que ha de mais chic.

. Garante-se a solidez e eco-

NESTA antigane acreditada nomia de preço.

José Gonçalves Gamellas

A' PRAÇA DO PEIXE

N'esle estabelecimmito encontra-so á venda o apreciado Vinho

ale nncellas importado directamente de casa do lavrador.

A 160 l'tÉlS A GARRAFA

SAPATARIADFAVEIBENSE

Marques d'Alnieida & Irmão

aos Botoñns

Garanto-se- o perfeição e solidez. Preços modiros

 


